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REVISÃO NARRATIVA

RESUMO
Este artigo revisa as abordagens minimamente invasivas para miomectomia, com foco na
comparação entre técnicas laparoscópicas e robóticas. A seleção dos artigos foi realizada
nas  bases  de  dados  PubMed,  Scopus  e  Embase,  utilizando  os  descritores  robotic
myomectomy, laparoscopic myomectomy, minimally invasive techniques. A revisão incluiu
estudos recentes que investigam a eficácia, segurança, desfechos reprodutivos e impacto
econômico dessas técnicas. Os resultados indicam que a miomectomia robótica oferece
maior  precisão  cirúrgica  e  menor  risco  de  complicações  intraoperatórias,  sendo
especialmente indicada em casos complexos. Por outro lado, a laparoscopia permanece
amplamente  utilizada  devido  à  sua  eficácia  comprovada,  menor  custo  e  maior
disponibilidade.  A  conclusão  reforça  que  a  escolha  da  técnica  deve  ser  personalizada,
considerando  fatores  como  características  do  mioma,  experiência  do  cirurgião  e
preferências da paciente, com vistas a otimizar os resultados clínicos e reprodutivos.

Palavras-chave: Miomectomia  Robótica;  Miomectomia  Laparoscópica;  Técnicas
Minimamente Invasivas; Miomas Uterinos.
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MINIMALLY  INVASIVE  APPROACHES  FOR
MYOMECTOMY:  COMPARISON  OF  ROBOTIC  AND
LAPAROSCOPIC TECHNIQUES
ABSTRACT

This article reviews minimally invasive approaches for myomectomy, focusing on the
comparison between laparoscopic and robotic techniques. Articles were selected from
PubMed, Scopus, and Embase databases using the descriptors robotic myomectomy,
laparoscopic myomectomy, minimally invasive techniques. The review included recent
studies evaluating the efficacy, safety, reproductive outcomes, and economic impact of
these  techniques.  The  findings  indicate  that  robotic  myomectomy  offers  greater
surgical precision and lower risk of intraoperative complications, making it particularly
suitable for complex cases.  Conversely,  laparoscopy remains widely used due to its
proven effectiveness, lower cost, and broader availability. The conclusion emphasizes
the importance of tailoring the choice of technique based on factors such as fibroid
characteristics,  surgeon expertise,  and patient  preferences  to  optimize  clinical  and
reproductive outcomes.

Keywords: Robotic  Myomectomy;  Laparoscopic  Myomectomy;  Minimally  Invasive
Techniques; Uterine Fibroids.
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INTRODUÇÃO

Os miomas uterinos são as neoplasias benignas mais comuns entre mulheres em

idade reprodutiva, afetando cerca de 20% a 40% dessa população (Flyckt et al., 2017).

Embora  muitas  vezes  assintomáticos,  esses  tumores  podem  causar  sintomas

significativos, como dor pélvica, menorragia e infertilidade, impactando diretamente a

qualidade de vida das pacientes. O manejo dos miomas depende da gravidade dos

sintomas, do desejo de preservar o útero e das condições clínicas da paciente.

Historicamente,  a  miomectomia por laparotomia era o padrão no tratamento

cirúrgico dos miomas,  mas o advento das técnicas minimamente invasivas,  como a

laparoscopia e a robótica, revolucionou a abordagem terapêutica (Iavazzo, Mamais e

Gkegkes,  2016).  Essas  técnicas  oferecem vantagens  como menor  trauma cirúrgico,

redução no tempo de internação e recuperação mais rápida, tornando-se uma opção

atrativa para mulheres que buscam preservar a fertilidade.

A miomectomia laparoscópica é amplamente utilizada e reconhecida pela sua

eficácia e custo relativamente baixo, mas apresenta limitações em casos de miomas

grandes ou localizados em áreas de difícil acesso (Gingold et al., 2018). Por outro lado,

a miomectomia robótica tem ganhado destaque pela sua precisão cirúrgica e maior

facilidade técnica em casos complexos, embora o custo mais elevado e a necessidade

de equipamentos especializados ainda sejam desafios a serem superados.

METODOLOGIA

Este estudo visa realizar uma revisão narrativa para comparar as abordagens

minimamente  invasivas  para  miomectomia,  focando  nas  técnicas  robóticas  e

laparoscópicas. A análise abrangerá estudos clínicos recentes, buscando sintetizar as

evidências disponíveis sobre os benefícios, limitações e desfechos associados a cada

técnica. Serão incluídos estudos que avaliem pacientes submetidos a miomectomia por

técnicas  robóticas  ou  laparoscópicas,  considerando desfechos  clínicos  como tempo

cirúrgico, recuperação, complicações e custo-efetividade. Serão considerados estudos
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clínicos  randomizados,  ensaios  clínicos  controlados,  estudos  de  coorte  e  revisões

sistemáticas.  Os artigos devem estar disponíveis  em inglês ou português e abordar

diretamente  a  comparação  entre  as  técnicas.  Será  considerado  o  período  de

publicação  de  2015  até  a  presente  data  para  incluir  os  avanços  mais  recentes  e

relevantes na área.

Serão excluídos estudos que não se relacionem diretamente com a comparação

entre  miomectomia  robótica  e  laparoscópica,  bem  como  aqueles  que  apresentem

limitações  metodológicas,  como  amostras  pequenas,  falta  de  grupo  controle  ou

metodologia  inadequada.  A  busca  bibliográfica  será  realizada  nas  bases  de  dados

PubMed,  Scopus  e  Embase,  utilizando  os  seguintes  termos  de  busca:  (“Robotic

Myomectomy” AND “Laparoscopic Myomectomy” AND “Minimally Invasive Surgery”

AND “Clinical Outcomes”). Os filtros aplicados incluirão ensaios clínicos, meta-análises,

revisões sistemáticas e estudos comparativos.

Os resultados serão avaliados para garantir a inclusão dos estudos relevantes

de acordo com os critérios estabelecidos.  A pergunta do estudo foi:  "Quais  são as

diferenças  em  termos  de  desfechos  clínicos  e  econômicos  entre  a  miomectomia

robótica e a laparoscópica em abordagens minimamente invasivas?"

A seleção dos estudos foi  realizada com base nos termos de busca e filtros

aplicados, identificando 29 artigos inicialmente. Todos os artigos encontrados durante

a busca foram avaliados com base nos critérios de inclusão e exclusão estabelecidos a

partir  da  leitura  dos  títulos  e  resumos.  Após  a  triagem  inicial,  14  artigos  foram

considerados relevantes e incluídos no estudo para uma análise mais detalhada. Os

artigos que não atenderam aos critérios de inclusão ou que não estavam diretamente

relacionados  ao  tema foram  excluídos.  Os  estudos  selecionados  passaram por  um

processo de avaliação crítica da qualidade e síntese dos resultados, fornecendo uma

base robusta para as discussões e conclusões do estudo.

RESULTADOS

As  técnicas  minimamente  invasivas  para  miomectomia,  especialmente  as
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abordagens  laparoscópicas  e  robóticas,  têm sido amplamente estudadas devido às

suas  vantagens  clínicas  e  impactos  positivos  nos  desfechos  reprodutivos  e  pós-

operatórios.  Lonnerfors  (2018)  destacou que  a  miomectomia  robótica  proporciona

maior precisão cirúrgica, especialmente em miomas localizados em regiões de difícil

acesso, reduzindo o risco de complicações e promovendo recuperação mais rápida. No

entanto,  essa técnica apresenta custos  operacionais  significativamente maiores  em

comparação com a laparoscopia.

Por  outro  lado,  estudos  como  o  de  Iavazzo,  Mamais  e  Gkegkes  (2016)

demonstraram que a laparoscopia continua sendo amplamente utilizada devido à sua

eficácia comprovada, menor custo e ampla disponibilidade. A meta-análise indicou que

ambas as técnicas têm taxas de sucesso semelhantes na remoção completa de miomas

e preservação da fertilidade, embora a miomectomia robótica seja preferida em casos

mais complexos.

Na  comparação  entre  abordagens,  Tsakos  et  al.  (2023)  identificaram  que  a

miomectomia robótica apresenta menor taxa de complicações intraoperatórias, como

sangramento excessivo,  devido à melhor  visualização e  controle  dos  tecidos.  Além

disso,  pacientes  submetidas  à  técnica  robótica  apresentaram  menor  tempo  de

internação hospitalar e recuperação mais rápida, o que pode justificar o investimento

inicial mais alto em contextos hospitalares bem equipados.

Por sua vez, Paredes, Lee e Chua (2024) destacaram que a escolha da técnica

deve  considerar  fatores  como  tamanho  e  localização  dos  miomas,  experiência  do

cirurgião e recursos disponíveis. Pacientes com miomas intramurais ou subserosos de

grandes dimensões se beneficiaram mais da miomectomia robótica devido à sua maior

precisão técnica.

Em relação aos desfechos reprodutivos, Gitas et al. (2022) observaram que a taxa

de  gravidez  após  a  miomectomia  foi  semelhante  para  ambas  as  técnicas,  mas  as

pacientes submetidas à abordagem robótica relataram menos dor pós-operatória e

uma recuperação funcional mais rápida. Essa vantagem pode ser crucial para mulheres

que desejam retomar rapidamente as tentativas de concepção.
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No  entanto,  Truong  et  al.  (2016)  ressaltaram  que  a  robótica  ainda  enfrenta

desafios relacionados à curva de aprendizado e à disponibilidade de equipamentos em

muitas  instituições.  Apesar  disso,  as  perspectivas  são  promissoras,  com  avanços

tecnológicos contínuos para reduzir custos e expandir a acessibilidade.

Assim, os resultados consolidam que tanto a miomectomia laparoscópica quanto

a robótica são opções viáveis e eficazes, com vantagens específicas dependendo do

contexto  clínico  e  das  necessidades  individuais  das  pacientes.  A  personalização do

tratamento, baseada na gravidade do caso e nas expectativas da paciente, é essencial

para otimizar os resultados.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As abordagens minimamente invasivas para miomectomia, incluindo as técnicas

laparoscópicas  e  robóticas,  representam  avanços  significativos  no  tratamento  de

miomas  uterinos,  proporcionando  melhores  desfechos  clínicos  e  reprodutivos  em

comparação  aos  métodos  tradicionais.  A  miomectomia  robótica  destaca-se  pela

precisão cirúrgica, menor risco de complicações intraoperatórias e recuperação mais

rápida,  sendo  especialmente  indicada  em  casos  mais  complexos.  No  entanto,  a

laparoscopia  permanece  amplamente  utilizada  devido  à  sua  eficácia  comprovada,

menor custo e maior disponibilidade.

Embora a robótica ainda enfrente desafios relacionados à curva de aprendizado e

aos altos custos iniciais, os avanços tecnológicos contínuos e a expansão do acesso a

esses  equipamentos  prometem  tornar  essa  técnica  mais  acessível  e  viável  em

diferentes contextos. Por outro lado, a escolha da técnica ideal deve ser personalizada,

considerando  fatores  como  tamanho  e  localização  dos  miomas,  experiência  do

cirurgião e expectativas da paciente, especialmente em casos de desejo reprodutivo.

Portanto, ambas as abordagens minimamente invasivas têm um papel essencial

no manejo dos miomas uterinos, permitindo intervenções menos traumáticas e com

melhores  resultados.  Estudos  futuros  devem  focar  na  redução  de  custos  das

tecnologias robóticas e na otimização dos protocolos para maximizar  os  benefícios
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dessas técnicas no cuidado das pacientes.
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